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Resumo: Como as políticas urbanas de hoje pensam a integração dos imigrantes e outras 
minorias em situação de mobilidade geográfica e afectadas pelo problema da exclusão espa­
cial? A contraditória questão da mobilidade e da "assignation à résidence"1? Como pensar as 
várias formas de sedentarização (a dupla residência, o seminomadismo, o trabalho sazonal) 
num modelo único? Como confrontam os países a mobilidade de hoje e do futuro? Qual a 
pertinência das políticas de integração? O meu propósito é esclarecer estas questões através 
de uma população africana e das políticas de acção social e de habitação, no exemplo francês; 
e chamar a atenção sobre um modelo de integração e assistência que, talvez, não produza 
dinâmicas nem gere capacidades em outras culturas, mas sim, passividade. É interessante ver 
e confrontar as diferenças existentes entre o modelo e as capacidades, o potencial cultural e 
as competências da referida população discriminada. 

Palavras-chave: Imigrantes; Competências; Subalternidade; Participação e cidadania; 
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Este artigo aborda a questão da dependência 
e das competências ocultas dos imigrantes face às 
políticas sociais de habitação. Parte-se da hipótese 
de que as políticas sociais carecem de objectivos 
e de uma pedagogia formalizada. Privilegiamos, 
no contexto das políticas de renovação urbana 
(demolição e realojamento), a relação das minorias 
imigradas tendo vivido em países colonizados, com 
os representantes de serviços públicos (de aloja­
mento e outros serviços sociais). Como conceber 
uma política de participação activa por parte dos 
imigrantes que beneficiam de apoios sociais, 
sem que estes sejam considerados como pessoas 
dependentes? Que condições seriam necessárias 
para que os imigrantes possam reinvestir os seus 
savoir-faire, práticas culturais e artísticas na 
participação do projecto urbano, o seu quadro 
de vida? 
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Neste estudo abordamos o exemplo de imigran­
tes africanos subsarianos da segunda metade do 
século xx2 em França, a partir de um trabalho de 
campo desenvolvido na cidade deLes Mureaux, na 
região de Paris-Íle de France. A cidade beneficia de 
um contrato de apoio no quadro de financiamentos 
do programa de renovação urbana3, o qual recomen­
da a participação dos moradores. 

Mobilidade entre nomadismo 
e sedentarização 

Estudos prospectivos sustentam que, na Europa 
de 2050, uma em cada duas pessoas não será origi­
nária do país onde reside. A mobilidade geográfica é 
um fenómeno mundial. Na Europa, principalmente 
do Norte, tenta-se controlar a imigração embora os 
países dela necessitem, por falta de mão-de-obra 
em certos sectores da actividade. 

1 Expressão que se usa para as populações que não podem sair de bairros muito segregados para melhorar sua situação residencial. 
2 Este trabalho faz parte de urna pesquisa em curso que incide em sete casos de cidades em França, intitulada "La rénovation urbaine entre enjeux 

citadins et engagements citoyen". O estudo interroga a noção de cidadania urbana através do estudo da disjunção, dos conflitos, e das condições 
para a cooperação entre conhecimentos e práticas de moradores, profisionais, políticos na participação para a renovação urbana, abordando a forma 
e impacto da mobilização de cidadãos. A pesquisa é coordenada por Agnes Deboulet e financiada pelo Ministério de I' Écologie, de I'Energie, du 
Développemenl durable e L de l' Aménagement du terriloire. 

3 O programa nacional de renovação urbana (PNRU) foi criado em 2003. 
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